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Diante da proposta de autonomia universitária
flitaites e pouco 

"=ãrorecedora no meio da comunidade
vou o Conselho Universitário a discutir o assunto,

- Àvaliando a proposta o Conselho Universitário
1a, levando esta decisão à reunião da ANDIFES no dia
1i-a.

gerando visões
universitária
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IMPORTÂNCTA DA GREVE

Com a deflagração do nosso movimento, c gcverno comeÇou a dar sinaisue a luta dos servidores tecnÍco-adrninrstiativo já está desestabilro o projeto de autonomia gue pretende ver aprovaáo pelo Congresso Na-
a1.
Nesse sentidor pêrâ tentar desmobiLizar nossa 1uta, o MEC apresentamentos que tentam confundir a nossa categ,oria.
POR EXEMPLO: .
OF. Circ. nQ 90/92 da Secretária da SENESU
Informaldo que as universidades estariam incluídas no projeto de isoa salarial
Ante projeto de lei que trata da iscnomia entre os três poderes.
OF. Circ. nQ 93/92 - SENESU/MEC
Que determina punições aos servidores em greve.

POSICTONAMENTO DO CONSELHO UNTVERSITÁRTO DA UFG
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ÀVÀLI AÇÃO DO COMA}JDO LÔCAI, DE GREVtr

,No quinto dia de paral ízação dos servidores técnico-administr:ativos,
O;; lfi;r:":;"r::;3:'stas, P€1o menos avanÇos com o movimento. Hoje temos ;

. Vimos diversos documentos serem desengavetados do I*{EC, através da SE
NESU, documentos estes que apontam a séria preocupação do governo com o
movinrento.

Ora, se por um lado o governo aponta o seu lado repressivc., por ou-
trc, o movimento mostra o seu grau de amadorecimento, através do seu cres
cj-mento e o poderio de penetração, senãor vejamos: o posicionamento do
Conselho universitárj-o da UPG, quanclo foi unânime em àecidir pela rejei
ção da pEC-56/B/gl, e retomada aa discussão da LDB cla rducaçãã, com regu-
lamentação art. 2O7t da Constituição Federal de BB, e em defesa da escãl-apública, clecisão essar ell€ será lãvada para a plenária cia ANDJFiiS, em ltra
sília, hoje (19.05 .92t .

Tivemos no decorrer desses dias, a discussão da autonomia universi
táriar rlâs uniclades da UFG. A preocupação com relação a sua privatiza Z
ção, fazendo com que os três segmentós desta universidacie, sã voltassem
para os problemas graves, por que passam as IFES.

Portanto, companheiros, é precisc r:nir as nossas forças em torno I

da salvação do nosso próprio emprego, mantenclo-nos firmcs ao movimcnto,-pois, somente através da nossa participaçãor seremos capazes de vencer

='_ ' \r colttdlrqo roca] oe gre've dvd.rrd. qu\: o"i,,i.rrilêntõ ô'f*Aáffáíiãíãô-eã gru-ve foi oportuno Porque a partir da nossa discussão sobre á p.oposta'dã
auto--nomia universitária, junto aos companheiros envolr,eu tamtém'os de-mais seguimenEos da comunidade universllária.
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